No coração da Igreja

O MISTÉRIO DA IGREJA
Um ditado popular que diz: “as aparências iludem”, isto é, enganam-nos, fazem-nos pensar uma coisa, quando a realidade verdadeira é outra. O engano pode ser pela negativa ou pela positiva: vermos bem no que é mal ou julgarmos mal o que afinal é bem. Este erro de percepção acontece em relação às pessoas, aos acontecimentos e a qualquer outra realidade do nosso mundo. E não somos apenas nós que nos equivocamos, também os outros se podem iludir relativamente à impressão que lhes causamos e ao juízo que fazem de nós. 

O mesmo erro de visão pode acontecer em relação à Igreja, se nos ficarmos pela primeira imagem. Podemos apreciá-la na beleza com que nos aparece ou detestá-la, porque no contacto com ela chocámos com um seu defeito, uma má atitude de alguém ou algum aspecto que nos pareceu detestável em certa comunidade concreta, nalgum sacerdote, num bispo ou mesmo no Papa. A Igreja é mais, imensamente mais, do que a imagem que dela observamos. Ela é mistério, participa do mistério de Jesus Cristo e no que Ele nos revelou de Deus e da Sua relação e comunicação aos homens. Se a quisermos entender, temos de olhar quer ao seu nascimento histórico quer à sua origem teológica, isto é, como Deus a fez surgir e a mantém ao longo do tempo.

A Igreja tem a sua origem em Jesus Cristo. A sua pregação, os milagres, os discípulos que cativou, reuniu à sua volta e ensinou, constituem os princípios da Igreja. Se Ele era admirável, embora não reunisse o consenso de toda a gente, a posição sobre Ele tanto foi de adesão como de rejeição. Houve, apesar de tudo, um grupo mais ou menos significativo que o seguiu. Foi o gérmen a partir do qual surgiu a Igreja. Esse grupo tinha os seus limites, não era constituído pelos mais capazes e preparados. Era gente simples, por vezes mesmo rude, e com pouca formação. Cometeram os seus erros e deixaram transparecer algumas fraquezas. 

Mas, mesmo com poucas bases, iniciaram um movimento religioso que causou impacto. Os Actos dos Apóstolos diz que suscitava a simpatia do povo e havia cada vez mais pessoas que nele se incorporavam. O que estava por detrás de tal sucesso? O mesmo livro bíblico não deixa dúvidas: é o Espírito Santo quem verdadeiramente comandava o movimento cristão nascente e inspirava os seus dirigentes. Ele dava  vida às palavras mediante as quais os apóstolos de Jesus testemunhavam acerca dele. Movia os corações dos ouvintes e fez brotar nos seus corações a fé mediante a qual aderiram a Jesus  e começaram a viver segundo o Seu Evangelho. Desse modo, Jesus entrou espiritualmente neles e uniu-os na comunidade dos seus discípulos, na Igreja.

É nesta origem e na experiência espiritual que vivem os discípulos que se manifestam as características teológicas da Igreja. Eles vão interpretando o que vivem e acontece à luz da palavra de Deus que liam nas Escrituras Sagradas e da memória viva que tinham de Jesus. Pelo entendimento que lhes dá o Espírito Santo, percebem que fazem parte de uma espécie de aventura divina, de um movimento, de uma comunidade e de uma obra que é de Deus e de Cristo ressuscitado. Há um mistério divino que os envolve e no qual eles vão entrando. A Igreja é obra de homens, que anunciam o Evangelho, ensinam a mensagem cristã, celebram a liturgia, realizam obras de amor, governam as comunidades..., mas é, acima de tudo, obra de Deus, que escolhe instrumentos humanos, muitas vezes pobres, pequenos, cheios de pecados... para construírem a Sua família entre os homens e realizarem a missão que Ele deseja. Ele não deixa de acompanhar e assistir a sua Igreja, para a dotar de ministros, suscitar novos dinamismos e também corrigir alguns erros daqueles que Ele escolheu.

A Igreja não é feita de homens perfeitos mas de pessoas comuns, não são as melhores nem as piores, podem ser de umas e outras. Esta é a Igreja a que nós podemos pertencer e que podemos amar. É a nossa Igreja, que nos foi dada por Jesus. Ela põe-nos em comunhão com Deus, com o Pai, com Jesus e com o Espírito Santo. Através dela, Deus oferece-nos os seus bens, alimenta e santifica o nosso espírito. Podemos então compreender as palavras de S. João Crisóstomo: “Não te separes da Igreja! Nenhum poder tem a força dela. A tua esperança é a Igreja. A tua salvação é a Igreja. O teu refúgio é a Igreja. Ela é mais elevada do que o céu e mais ampla que a terra. Ela nunca envelhece: o seu vigor é eterno”.
Padre Jorge Guarda

